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PRELÚDIO — AS LUZES DE NITERÓI

	A cidade nunca dorme de verdade, mas naquela noite… algo estava errado.

	Na Praia de Icaraí, um cachorro latiu para o nada, depois fugiu ganindo.

	No Ingá, os postes piscaram, mesmo sem nuvem no céu.

	Na Concha Acústica, um grupo de jovens jurou ver uma sombra atravessar o palco — rápida demais, escura demais.

	E no alto de um prédio em São Domingos, Tieko parou de respirar por um segundo.

	O vento mudou.
Era uma mudança sutil, mas ela a conhecia bem demais.

	O tipo de mudança que não vinha da Terra.
Nem do ar.
Nem da chuva.

	Era um chamado.

	— Alguma coisa… despertou — murmurou, apertando o cabo da katana.

	Ninguém ouviu.
A cidade seguiu seu ritmo — ônibus, música de bar, o movimento das ondas.

	Mas o silêncio entre as coisas… esse mudou.

	E a noite inteira parecia estar esperando.

	Esperando Kelly.

	 

	 

	PRÓLOGO — O DOMÍNIO

	A névoa não tinha começo.
Nem fim.
Apenas movimento — lento, paciente, como a respiração de algo antigo demais para ser nomeado.

	No centro dela, um homem caminhava.

	Os pés não faziam som.
A névoa abria caminho para ele, como se reconhecesse a própria origem.

	Seu rosto não tinha forma clara.
Mudava com o vento, com o silêncio, com o humor sutil da escuridão.

	Ele parecia… satisfeito.

	As mãos descansavam nas costas, tranquilas, como as de quem passeia num jardim.
Mas havia um brilho cruel nas bordas do sorriso.

	Ele parou.

	Tocou o véu à sua frente — um fino limite entre mundos — e a superfície ondulou como água sob toque humano.

	Um estremecimento percorreu o espaço.

	Do outro lado, uma consciência reagiu.
Uma alma marcada.
Um espírito ferido.

	Um olhar.

	Olhos que não queriam estar ali.

	O sorriso dele cresceu um pouco mais.

	— Ainda não é hora — murmurou, com a voz de alguém que sabia esperar. — Mas está perto.

	A névoa sussurrou em volta dele, como se aprovasse.

	— Quando a luz tocar o mundo de novo… uma brecha vai se abrir.

	Ele inclinou a cabeça, quase com ternura.

	Do outro lado do véu, aqueles olhos brilharam de medo.
E culpa.

	— Você vai me ajudar, irmão — completou, suave, quase carinhoso. — Mesmo que não queira.

	A névoa riu.
Baixa.
Fria.

	E o Domínio tremeu como se acordasse de um sonho antigo.

	Tudo começou naquela noite.
A lua se escondia atrás de nuvens pesadas, e o vento trazia o cheiro úmido da terra molhada — e algo mais, algo que eu não sabia nomear.
Foi então que o vi.

	Ele estava parado do outro lado da rua, imóvel, como se o tempo não o alcançasse.
Os olhos… tão claros, mas com um brilho púrpura, quase imperceptível, que refletia o céu antes da tempestade.
Por um instante, pensei que fosse um reflexo, um truque da luz — mas não era.
Aquele olhar atravessou o ar e me atingiu como um chamado antigo, um eco vindo de algum lugar dentro de mim.

	O coração acelerou.
E, mesmo sem entender, eu soube: aquela não seria apenas mais uma noite.
Havia algo nele — algo que me conhecia antes mesmo de me ver.

	Desde então, as coincidências começaram.
Sonhos que pareciam lembranças.
Vozes que me chamavam pelo nome.
E uma presença constante, como se o ar ao meu redor tivesse se tornado vivo.

	O brilho nos olhos dele ainda me persegue, mesmo de olhos fechados.
E cada vez que tento esquecer, ele volta — mais nítido, mais próximo, mais inevitável.

	 

	 

	Capítulo 1 – Ecos na Pista

	O som fazia o chão vibrar.
As luzes dançavam em tons elétricos — roxo, azul, vermelho — refletindo nos rostos, nos copos e nas paredes metálicas da boate.
O ar era espesso, carregado do cheiro doce de bebida e perfume misturado à eletricidade do momento.

	Era sexta-feira.
E, pela primeira vez em muito tempo, eu não tinha pressa pra voltar pra casa.
Depois de anos cuidando dos outros, decidi: essa noite era minha.

	Lara estava rindo alto, os cachos dourados saltando a cada movimento.
Tinha aquele tipo de energia que acendia tudo ao redor.
Marina tentava equilibrar dois copos de gin, os cabelos negros presos em um coque que já ameaçava se desfazer.
E Dandara — sempre intensa — dançava com os olhos fechados, como se estivesse em transe, sentindo o som em cada fibra do corpo.

	Dandara era impossível de ignorar.
Alta, negra retinta, corpo forte e olhar de tempestade.
As tranças grossas balançavam em ritmo próprio, e o batom vermelho contrastava com a luz estroboscópica.
Tinha uma presença antiga, ancestral, como se o tempo se curvasse em volta dela.

	— Anda, Kelly! — gritou Lara, me puxando pra pista. — Pára de analisar e vem viver!
— Eu tô vivendo — retruquei, sorrindo. — Só não na mesma frequência que vocês.
— Frequência baixa não combina contigo, mulher! — Dandara respondeu, a voz rouca pelo esforço.

	Sorri, deixei que a música me tomasse.
A batida era quase um coração pulsando fora do corpo, e as luzes refletiam nas minhas tranças afro, entrelaçadas com fios dourados.
O suor escorria pelo pescoço e, entre um giro e outro, senti os olhares curiosos cruzarem meus olhos azuis — uma herança improvável, mas que sempre causava um segundo de silêncio.

	Por alguns minutos, eu consegui esquecer.
O passado, as dúvidas, o destino.
Era só som, corpo e respiração.

	Até que o ar mudou.

	Foi sutil — um arrepio, um peso novo no ambiente.
Como se o tempo tivesse prendido o fôlego.
E foi aí que o vi.

	Do outro lado da pista.
Imóvel, observando.
Os olhos — tão claros, mas com um brilho púrpura que parecia respirar no escuro.
Por um instante, tudo silenciou.
Aquele olhar atravessou o espaço e me atingiu.
Não havia dúvida: ele me via. Não de fora, mas por dentro.

	Piscar de olhos.
E ele desapareceu.

	Meu coração disparou.
Olhei em volta, tentando encontrar o rosto dele entre os flashes, mas nada.

	Foi então que Dandara parou de dançar.
Ficou imóvel, os olhos semicerrados, como se escutasse algo que mais ninguém podia ouvir.
O som da boate continuava, mas ela parecia fora de sintonia — o corpo rígido, os dedos tremendo levemente.

	— Dandara? — chamei, me aproximando.

	Ela virou o rosto lentamente.
Os olhos, antes escuros e quentes, estavam distantes, marejados, como se refletissem outra realidade.

	— Você… sentiu isso? — ela murmurou, a voz quase sumindo sob a batida.
— Sentir o quê? — perguntei.

	Dandara piscou rápido, respirou fundo, e o transe se desfez.
Ela olhou ao redor, confusa, como se tivesse acordado de um sonho.

	— Nada. Acho que foi só a música — disse, forçando um sorriso.

	— Música pesada mesmo — comentou Lara, abanando o rosto com um guardanapo. — Eu juro que senti o chão tremer, parecia que ia abrir um portal aqui.

	Marina riu, tentando aliviar o clima. — Portal não, mas que o ar ficou estranho, ficou. Eu achei que ia desmaiar por um segundo.

	Antes que eu respondesse, um homem se aproximou — Edson, o garçom.
Camisa preta colada ao corpo, toalha no ombro e um olhar tranquilo, profissional.

	— Tá tudo bem com vocês? — perguntou, elevando a voz por cima da música. — Achei que uma de vocês tivesse passado mal.

	— Foi só calor, Edson — respondeu Dandara, ajustando as tranças e disfarçando o nervosismo. — Pista cheia demais.

	Ele assentiu, sem perceber nada além do evidente.
— Se quiserem, tem uma área aberta lá fora, mais fresca. Posso levar água.

	— Valeu, Edson — agradeci, tentando parecer casual. — A gente tá bem.

	Ele sorriu de leve, fez um gesto de ok e se afastou, misturando-se à multidão sem olhar para trás.
E foi aí que percebi — ele não tinha notado nada.
Pra ele, éramos só mais quatro mulheres tentando aproveitar a noite.

	As luzes voltaram a piscar, o som aumentou, e o mundo retomou o ritmo.
Lara e Marina voltaram a dançar, rindo, como se nada tivesse acontecido.
Mas Dandara permaneceu quieta, os olhos fixos em algum ponto no escuro.

	Eu não insisti.
Talvez fosse só cansaço.
Ou talvez… fosse melhor não saber.

	Capítulo 2 – Ecos da Manhã

	O sol já atravessava as frestas da cortina quando Marina acordou com um sorriso cansado.
O lençol ainda guardava o cheiro da noite passada e a respiração de Edson, adormecido ao lado.
Ela se espreguiçou devagar, tentando não acordá-lo, mas ele abriu os olhos e riu baixinho.

	— Achei que ia sair sem se despedir — disse, a voz rouca, brincalhona.
— Eu pensei, mas ia ser falta de educação — respondeu ela, num tom leve.

	O ar entre os dois era de intimidade conhecida: nada prometido, nada cobrado.
Um daqueles encontros que acontecem quando a vida quer lembrar que ainda existe desejo.

	— Então… a professora volta pra dar aula ou vai cabular o turno da manhã? — ele provocou, puxando-a de volta pro travesseiro.
— A professora precisa de café antes de qualquer decisão séria — respondeu ela, rindo. — E você devia lembrar que não é feriado.

	Eles ficaram em silêncio por um momento, dividindo o conforto da rotina quebrada.
Marina olhou o celular sobre o criado-mudo: várias mensagens de Kelly e Lara no grupo das amigas.
Suspirou.

	— A noite rendeu — murmurou. — Mas a Kelly parecia diferente… acho que alguma coisa mexeu com ela.
Edson, distraído, apenas deu de ombros.
— Todo mundo exagera um pouco quando bebe — disse, e voltou a deitar.

	Marina não respondeu.
Por algum motivo, a lembrança da pista de dança e da sensação estranha no ar não saía da cabeça.

	Depois que Edson adormeceu novamente, Marina ficou algum tempo olhando para o teto.
O som da rua já começava a invadir o apartamento, misturado ao cheiro do café que alguém preparava no andar de baixo.
Ela respirou fundo, tentando afastar a sensação incômoda que a acompanhava desde a boate.
Algo naquela noite tinha sido diferente.
O ar, a luz, o jeito como Dandara ficou parada… e aquele olhar de Kelly.

	Pegou o celular.
O grupo delas, As Quatro Estações, estava ativo desde cedo:

	Lara: “Acordei com dor no corpo e glitter até na alma 😂”
Kelly: “Vocês sentiram algo estranho ontem?”
Dandara: “Podemos conversar pessoalmente?”

	Marina franziu o cenho.
Saiu da cama devagar, recolheu a roupa espalhada no chão e foi até a cozinha.
Preparou um café forte, enquanto lia e relia as mensagens.
Edson apareceu na porta, ainda sonolento, apoiando-se no batente.

	— Tudo bem? — perguntou.
— Tudo. Só tô pensando demais — respondeu ela, servindo o café.
— Isso é novidade? — ele provocou com um meio sorriso.

	Marina revirou os olhos, mas riu.
— Você devia cuidar da sua vida, não da minha mente.
— Já tentei, mas você sempre volta pro mesmo ponto — disse ele, encostando o queixo no ombro dela. — Kelly, Dandara, Lara… você é o elo da turma, né?

	— Alguém precisa ser — respondeu ela, afastando-se gentilmente. — E hoje eu tenho café com elas.

	Ele ergueu as mãos em rendição e deixou que ela se arrumasse.
Enquanto o elevador descia, Marina sentiu o peso da noite passada voltar aos poucos — o som, as luzes, o frio no ar.
Ela não sabia o que Dandara queria conversar, mas algo dizia que não seria uma conversa comum.

	Café da tarde com Kelly e Dandara

	O encontro foi em um café de esquina, pequeno e quase vazio.
Kelly já estava lá, cabelo preso num coque despretensioso, os olhos azuis ainda carregando o brilho inquieto da noite anterior.
Dandara chegou alguns minutos depois, diferente: silenciosa, os ombros tensos, um lenço amarrado sobre as tranças.

	— Você parece cansada — comentou Marina, ajeitando a xícara.
— Noite longa — respondeu Dandara, com um meio sorriso cansado.

	Lara mandava áudios no grupo, dizendo que ainda estava de ressaca e que o glitter não saía nem com banho.
A lembrança fez as três rirem, quebrando por um instante o silêncio que pesava sobre a mesa.

	— E a boate? — perguntou Marina, tentando soar casual. — Eu mal lembro do final.
— Normal — disse Kelly, mexendo o café distraída. — Todo mundo exagerou um pouco.

	Mas nenhuma delas acreditou de verdade nessa frase.
O ar entre as três parecia conter algo não dito — um peso que nenhuma queria tocar.

	Do lado de fora, o barulho do trânsito misturava-se ao tilintar de xícaras e risadas de outras mesas.
Dandara manteve o olhar fixo na rua por alguns segundos, como se estivesse longe dali.

	— Tá tudo bem, Dan? — perguntou Kelly.
— Tá, sim — respondeu ela, sem encarar as duas. — Só cansada.

	Marina assentiu, mas o desconforto permaneceu.
Conversaram sobre trabalho, sobre planos pro fim de semana, sobre nada em particular.
Mas, a cada pausa, o silêncio voltava — pesado, cheio de perguntas que ainda não tinham coragem de fazer.

	Quando se despediram, Kelly teve a sensação de que algo havia mudado — pequeno, invisível, mas real.
Um elo novo, silencioso, nascido entre elas naquela noite da boate.
E por mais que tentasse ignorar, ela sabia:
aquilo ainda não tinha terminado.

	Capítulo 3 – O Silêncio Entre as Coisas

	O domingo amanheceu lento.
O tipo de manhã em que até o relógio parece cansado.

	Kelly acordou tarde, o corpo ainda dolorido da dança e o pensamento dividido entre o que queria esquecer e o que não conseguia entender.
O apartamento estava silencioso, exceto pelo som distante da cidade — buzinas, pássaros, vida acontecendo.

	Fez café. Forte, como sempre.
Abriu a janela e deixou o vento entrar.
O cheiro de chuva velha e as lembranças da boate se misturaram no ar, trazendo uma sensação que ela não soube nomear.

	A noite anterior voltava em fragmentos:
as luzes, o calor, a risada de Lara, o cuidado de Marina, o olhar perdido de Dandara…
E aqueles olhos — não.
Não agora.

	Kelly balançou a cabeça, afastando a lembrança.
Não era o momento de mergulhar nisso.
Tinha um relatório pra entregar, roupas pra lavar, vida pra continuar.

	No celular, o grupo das amigas ainda pulsava:

	Lara: “Acordei tarde e ainda tô com glitter no cabelo 💅🏾”
Marina: “Edson me deu bronca pq deixei o café esfriar 😂”
Dandara: (nenhuma mensagem desde ontem).

	Kelly hesitou por um segundo, os dedos pairando sobre o teclado.
Depois, escreveu:

	“Amanhã é segunda. Bora marcar um jantar durante a semana?”

	Lara respondeu em segundos com emojis de entusiasmo.
Marina mandou um “Sim! Preciso de vinho pra sobreviver.”
Dandara visualizou, mas não respondeu.

	Kelly suspirou.
A vida voltava ao normal — pelo menos em aparência.
Mas havia algo diferente no ar, uma espécie de intervalo entre as coisas, um silêncio que antes não existia.

	Não era medo.
Era só a estranha sensação de que o destino estava observando de longe, esperando o momento certo de voltar a se mover.
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	Kelly sorriu com o celular na mão.
Rolou o feed sem pressa — fotos de festas, viagens, e uma lembrança antiga que o algoritmo insistia em mostrar.
Uma foto dela e Clara, no festival de inverno, rindo, os rostos colados, as bochechas pintadas de roxo.
Sorriu de leve.

	Não havia arrependimento ali.
Só um carinho suave, uma lembrança boa.
Aprendera há muito tempo que o amor não tem forma única — e que o importante era quando ele fazia sentido, não com quem.

	Guardou o celular e respirou fundo.
A vida seguia, mesmo quando parecia que algo dentro dela estava esperando um sinal pra mudar de novo.

	Abriu a janela mais uma vez.
O vento balançou as cortinas, trazendo o som da rua e o cheiro distante de terra molhada.
Tudo parecia normal.
Mas havia algo diferente no ar — um intervalo entre as coisas, um silêncio que antes não existia.

	Não era medo.
Era só a estranha sensação de que o destino estava à espreita,
observando de longe, esperando o momento certo pra se mover.

	Capítulo 4 – Café, Riso e Memórias

	A segunda-feira correu como um rio preguiçoso.
O tipo de dia em que o corpo trabalha no automático e a cabeça se arrasta atrás.
Kelly passou a manhã respondendo e-mails e revisando planilhas, tentando ignorar a sensação de que o mundo ainda não tinha voltado completamente ao lugar depois da sexta.

	Quando o relógio marcou o fim do expediente, o celular vibrou.
Lara: “Café ou vinho? Escolhe rápido antes que eu peça os dois.”
Kelly riu sozinha. Lara era assim: intensidade até nas pausas.

	Ela aceitou o convite e, uma hora depois, estavam as duas numa cafeteria de esquina, rindo de coisas sem importância.
Lara usava uma jaqueta vermelha que parecia acender o lugar inteiro, os cachos soltos e um batom coral que combinava com o humor dela.

	— Eu juro, Kelly — disse entre risadas —, aquele DJ devia ser preso. O som parecia ritual de exorcismo!
— E você lá, dançando até o chão como se fosse libertação espiritual — respondeu Kelly, sorrindo.
— Claro! Dançar é a minha terapia — devolveu Lara, piscando. — E você devia se soltar mais. Desde o fim do... bom, você sabe.

	Kelly arqueou a sobrancelha.
— Clara? — perguntou, sem drama.

	Lara assentiu, meio sem graça.
— É. Não que eu vá citar nomes, mas foi bonito enquanto durou.

	Kelly apoiou o queixo na mão, olhando pela janela.
— Foi. E acabou do jeito certo, sabe?
Fez parte de quem eu fui. Mas não é tudo o que eu sou.

	Lara a observou com um sorriso suave — aquele tipo de olhar que mistura afeto e respeito.
— Eu gosto disso em você. Você nunca se desculpa por sentir.

	Kelly deu de ombros.
— Não tem por que se desculpar por existir inteira.

	As duas ficaram em silêncio por um instante, saboreando o café que já esfriava.
A conversa mudou de rumo: trabalho, planos, a ideia de uma viagem curta com as quatro.

	— E Dandara? — perguntou Lara. — Continua sumida.
— Continua — respondeu Kelly. — Mas vai aparecer. Ela só precisa de um tempo.

	Lara sorriu, brincando com a colher.
— Somos todas um pouco assim, né? Sumindo pra depois voltar.

	Kelly assentiu, olhando o reflexo delas no vidro da janela.
Por um instante, o mundo pareceu calmo, contido, normal.
E ela quis acreditar que ficaria assim por mais um tempo.

	Lara disse, girando o anel no dedo.

	Kelly apenas sorriu.
— Talvez seja o jeito da gente se encontrar de novo.

	Do lado de fora, a tarde começava a escurecer devagar, o céu se tingindo de um roxo indeciso entre o dia e a noite.
O reflexo das luzes dos carros riscava a vidraça do café como um lembrete de que o mundo continuava girando — mesmo quando elas não queriam.

	Lara levantou-se de repente.
— Tá decidido. A gente não vai deixar o humor cair. Bora pro bar da esquina.
— Agora? — Kelly arqueou uma sobrancelha, rindo.
— Agora. — Lara pegou a bolsa e já estava na porta. — Prometo que é tranquilo, nada de som alto.

	Kelly hesitou por um segundo, mas o sorriso de Lara era um convite difícil de negar.
— Tá, mas só uma bebida — disse, pegando o casaco.

	
	

	O bar tinha uma luz amarelada e calma, o tipo de lugar que parecia existir fora do tempo.
Um ventilador antigo girava preguiçosamente no teto, espalhando o cheiro de madeira e limão.
As mesas eram pequenas, gastas, e uma banda tocava algo suave no canto — voz e violão, meio desafinados, mas com alma.

	Kelly e Lara se sentaram perto da janela, pediram duas doses de gin e um prato de batatas fritas que chegou rápido demais pra ser realmente bom.
Mas nada disso importava.

	— Melhor ideia do dia — disse Kelly, brindando.
— Sempre é — respondeu Lara, sorrindo. — Bar é templo pra quem precisa esquecer e lembrar na mesma noite.

	As duas riram.
O som das taças se misturou ao barulho de conversa e às notas indecisas da música.

	Por um momento, o mundo pareceu leve de novo.
Lara falava com as mãos, gesticulando sobre um novo projeto, e Kelly observava o brilho dos olhos dela quando ria — aquele tipo de riso que enchia o ar.
Ela se sentiu bem. Só isso.

	A noite seguiu assim, tranquila, até que uma brisa entrou pela porta aberta.
O vento trouxe o cheiro de chuva e apagou por um instante a chama da vela sobre a mesa.
Kelly olhou para o movimento vacilante da luz, sem entender por que aquilo a prendeu por um segundo.

	A chama voltou, fraca, depois firme.
Ela piscou, desviou o olhar e encontrou o de Lara.
— Em que tá pensando? — perguntou a amiga.
Kelly respirou fundo e respondeu com um meio sorriso:
— Em nada. Acho que hoje é um bom dia pra não pensar.

	Lara levantou o copo.
— Então brindemos ao nada.

	E brindaram.
Lá fora, o primeiro trovão ecoou distante, anunciando que a cidade logo se cobriria de chuva.
Mas ali dentro, entre o som da música e o calor da conversa, Kelly só sentiu o instante — o gosto do gin, o brilho do riso de Lara e o pressentimento leve de que o tempo, mais uma vez, estava prestes a mudar.

	O bar tinha uma luz amarelada e calma, o tipo de lugar que parecia existir fora do tempo.
Um ventilador antigo girava preguiçosamente no teto, espalhando o cheiro de madeira e limão.
As mesas eram pequenas, gastas, e uma banda tocava algo suave no canto — voz e violão, meio desafinados, mas com alma.

	Kelly e Lara se sentaram perto da janela, pediram duas doses de gin e um prato de batatas fritas que chegou rápido demais pra ser realmente bom.
Mas nada disso importava.

	— Melhor ideia do dia — disse Kelly, brindando.
— Sempre é — respondeu Lara, sorrindo. — Bar é templo pra quem precisa esquecer e lembrar na mesma noite.

	As duas riram.
O som das taças se misturou ao barulho de conversa e às notas indecisas da música.

	Por um momento, o mundo pareceu leve de novo.
Lara falava com as mãos, gesticulando sobre um novo projeto, e Kelly observava o brilho dos olhos dela quando ria — aquele tipo de riso que enchia o ar.
Ela se sentiu bem. Só isso.

	A noite seguia tranquila, até que dois caras apareceram perto da mesa.
Um deles usava boné e um sorriso que parecia ensaiado; o outro, jaqueta de couro e olhos que não sabiam pedir licença.

	— E aí, meninas, tão sozinhas? — perguntou o do boné, inclinando-se demais sobre a mesa.

	Kelly levantou o olhar devagar.
— Não — respondeu, com calma. — Estamos acompanhadas. Uma da outra.

	Lara riu, sem humor.
— E perfeitamente bem assim.

	— Ih, calma, a gente só veio conversar — insistiu o outro, arrastando uma cadeira.

	Kelly colocou a mão sobre o encosto antes que ele se sentasse.
— Conversa tem hora, lugar e convite — disse, sem alterar o tom. — Vocês não têm nenhum dos três.

	Os dois se entreolharam, meio surpresos, meio provocados.
O do boné tentou transformar a tensão em piada:
— Ih, tá nervosa, gata?

	Lara se levantou antes que Kelly respondesse.
A diferença entre o sorriso dela e o olhar firme era o suficiente pra cortar o ar.
— A gente não tá nervosa, amor. A gente só aprendeu a se proteger.
Ela deu um passo à frente, o corpo relaxado, mas a voz firme. — Agora, dá pra vocês se protegerem também... e saírem antes que eu chame o segurança?

	O homem hesitou, olhou pro amigo, e o riso dele desmanchou.
— Tá bom, tá bom. Calma aí.

	Eles recuaram, se afastando com murmúrios abafados.
Lara voltou a se sentar, ajeitando o cabelo como se nada tivesse acontecido.

	— Sempre tem uns achando que são o evento principal — disse ela.
— Pois é — respondeu Kelly, soltando o ar devagar. — Mas hoje, a gente não precisa de plateia.

	As duas se entreolharam e riram, dessa vez de verdade.
O garçom passou por perto, perguntando se estava tudo bem; Kelly apenas assentiu.
A banda começou outra música, o garçom trouxe mais gelo, e o bar voltou ao ritmo de sempre.

	Por alguns minutos, só o som do violão e o riso suave de Lara preencheram o espaço.
Mas quando Kelly olhou o celular sobre a mesa, notou as mensagens antigas no grupo — todas com o mesmo padrão:
Dandara tinha lido, mas não respondido nenhuma.

	O sorriso dela se desfez um pouco.
— Acho que vou ver como a Dandara tá — disse, guardando o celular na bolsa. — Já faz tempo que ela sumiu, e isso não é dela.

	Lara a observou, o olhar sério pela primeira vez naquela noite.
— Vai, sim. Vê se tá tudo bem.
Depois, tentou quebrar o clima com um meio sorriso:
— Mas me manda mensagem se o “sumiço” dela for culpa de um novo amor secreto.

	Kelly riu, mas sem leveza.
— Se fosse só isso, eu dormia tranquila.

	A vela sobre a mesa tremulou de novo, e o vento trouxe o primeiro cheiro de chuva.
Kelly olhou pela janela, o reflexo das luzes molhando o vidro como se a noite respirasse.
Depois se levantou, ajeitou o casaco e deixou umas notas sobre o porta-contas.

	— Até amanhã, Lara.

	Lara apenas assentiu, observando Kelly sair do bar, o som da porta misturando-se ao violão desafinado e ao burburinho das conversas.
Do lado de fora, o ar estava pesado, úmido, como se a cidade esperasse pela chuva.

	Kelly apertou o casaco contra o corpo e olhou a rua quase deserta.
As luzes dos postes criavam poças de brilho amarelado no chão molhado.
Ela pensou em pedir um carro por aplicativo, mas o celular vibrava, o sinal falhando, a bateria quase no fim.
O beco ao lado cortava caminho até a avenida principal.
“Cinco minutos a menos”, pensou.

	O som dos saltos ecoou pelo asfalto úmido.
O vento trazia o cheiro de chuva e ferro, e cada passo parecia mais alto que o anterior.
Kelly tentou se convencer de que era só cansaço, mas o frio na nuca insistia em crescer.

	Foi então que ouviu.
Passos.
Atrás dela.
No mesmo ritmo.

	Virou-se rápido. Nada.
Apenas a sombra do beco e o som distante de um trovão.
Deu mais dois passos — e os passos voltaram.

	O coração acelerou.
Kelly parou de andar e, com a voz firme, chamou:
— Quem tá aí?

	Silêncio.

	Ela apressou o passo. O som atrás também.
Virou a esquina — e o viu.
O mesmo homem do bar. O do boné e sorriso falso.

	— Ah, não… — murmurou.

	Começou a andar mais rápido, sentindo o ar preso no peito.
Ele a seguiu.
O som dos passos ficou mais pesado, mais próximo.
Kelly segurou o celular, tentando destravar a tela, mas o toque molhado dos dedos não respondia.

	Então veio o barulho — seco, forte.
Um som de queda.

	Ela se virou por instinto.
O homem estava no chão.
E sobre ele, outro.

	O corpo sobre o dele se movia com uma fluidez impossível, o rosto parcialmente coberto pela sombra e pela chuva.
Por um segundo, Kelly achou que era algum policial, ou alguém tentando ajudá-la — até que ele ergueu o rosto.

	Os olhos.
Claros.
E aquele brilho púrpura, tênue, pulsando no escuro como uma lembrança viva.

	O tempo pareceu prender o fôlego.
Kelly sentiu o corpo estremecer, mas não conseguiu se mover.
A figura em cima do agressor a encarava em silêncio.
E então — sorriu.

	Era um sorriso pequeno, enigmático, mas cheio de algo que ela não soube nomear.
Nem ameaça, nem bondade.
Apenas… reconhecimento.

	Um trovão estourou acima, e a luz do poste piscou.
Quando voltou, o homem já não estava mais lá.
Somente o do boné, desacordado no chão, e o som da chuva engrossando.

	Kelly recuou um passo, depois outro, o coração batendo no ritmo errado.
Não sabia se fugia, se gritava, ou se apenas ficava ali, tentando entender o que acabara de ver.

	O vento soprou forte, levantando as pontas do casaco.
Ela sentiu algo dentro de si reagir — um arrepio diferente, não de medo, mas de algo mais profundo.
Algo antigo.

	Correu.
Só parou quando as luzes da avenida apareceram de novo.
O corpo tremia, o rosto molhado pela chuva.
Encostou-se numa parede, respirando rápido, tentando recuperar o ar.

	Mas por mais que tentasse, a imagem não saía da cabeça:
os olhos, o brilho, o sorriso.

	E, bem lá no fundo, uma certeza que ela não queria admitir —
de que aquele homem não era um estranho.
Ele parecia tê-la encontrado…
de novo.



	

	A Névoa

	Kelly caminhava sem reconhecer o chão sob os pés.
A névoa era tão densa que parecia líquida, escorrendo pelos tornozelos, subindo pelas pernas, engolindo tudo que não fosse o próprio som da respiração dela.

	Ela tentou entender onde estava — mas não havia cheiro, nem vento, nem luz.
Era como andar dentro de um sonho…
ou de um pensamento de alguém que não era ela.

	Então, algo brilhou adiante.
Um par de luzes cinza, como olhos que não refletiam nada, apenas observavam.

	A voz veio logo depois — profunda, firme, como se a névoa vibrasse junto com ela:

	— Quem é você… e o que está fazendo ao invadir meus domínios?

	Kelly parou, o coração acelerando no mesmo instante.

	— Meus… domínios? — repetiu, confusa. — Eu não sei nem onde estou! Que lugar é esse?

	As duas luzes se aproximaram, flutuando, e então uma mão gigantesca surgiu da névoa, como se fosse feita dela — dedos longos, que se transformaram em garras curvas e sombrias.

	Kelly recuou instintivamente.

	— Ei, calma! — gritou, tropeçando para trás. — Eu só quero sair daqui!

	As garras avançaram, cortando o ar, e Kelly cambaleou, perdeu o equilíbrio e caiu —
caiu —
caiu —

	A queda parecia eterna.
O vento batia no rosto, mas não havia céu nem chão, só um vazio infinito.

	Até que a névoa abaixo dela se abriu.

	E algo desceu.
Rápido.
Enorme.
Silencioso.

	Uma ave gigante, negra como obsidiana, as asas recortando o vazio como lâminas.
Um corvo colossal — mas com proporções que nenhum corvo deveria ter.

	Ele mergulhou em sua direção.
Kelly tentou gritar, mas o ar fugiu do peito.

	O corvo a alcançou.
As patas — fortes, mas estranhamente gentis — a seguraram antes que ela se chocasse com o nada.
E então, num movimento suave, a criatura subiu e… aterrissou.

	O chão apareceu.
Concreto.
Pedras.
E um banco conhecido.

	A praça.
Do mundo real.

	Kelly mal conseguia respirar.

	O corvo soltou um grasnido profundo, e seu corpo começou a se desfazer —
não em penas, mas em fumaça preta.

	A névoa se dissipou em voltas lentas, rodopiando ao redor da figura que surgia no lugar.

	Quando a névoa desapareceu completamente, uma mulher ficou ali.

	Asiática.
Alta.
O cabelo negro preso com elegância, os olhos afiados como lâminas.
Vestia roupas pretas com detalhes vermelhos, como penas estilizadas.

	Ela inclinou a cabeça para Kelly, com serenidade quase desconcertante.

	— Meu nome é Tieko Akiko.
— Tengu do Clã da Sombra.

	Kelly piscou, ainda tremendo, sem conseguir decidir se estava acordada ou não.

	— O que… o que aconteceu…?

	Tieko deu um pequeno sorriso — respeitoso, mas carregado de poder.

	— Você caiu onde não deveria.
E também viu o que não devia ver.
Então… vim impedir que fosse destruída pelos Domínios da Névoa.

	Kelly ficou sem voz.

	Tieko a observou por mais um instante, como quem analisa o valor de uma joia perdida.

	— Levante-se, Kelly.
Não pense que isso foi um sonho.
Porque não foi.

	Kelly acordou com o coração acelerado e a respiração presa, como se tivesse corrido uma maratona.
A luz da manhã entrava pelas frestas da cortina, suave demais para combinar com o que ela lembrava.

	Sentou na cama.
Olhou em volta.
Seu quarto.
Suas coisas.
O copo d’água na mesa de cabeceira.
Nada fora do lugar.

	Nenhum cheiro de fumaça.
Nenhuma pena preta.
Nenhuma névoa.

	Só… ela.
E o resto do sonho dissolvendo-se como açúcar em água quente.

	— Certo. — murmurou para si mesma. — Foi só isso. Um sonho

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Chegada em Icaraí

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Apartamento de Kelly: Gragoatá, 2h30 da Manhã

	
	
	
	Detalhes da Cena na Porta

	
	
	
	
	
	
	O Interior do Santuário

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Kelly: Impecavelmente viva, sorrindo, oferecendo um hamburger no meio da madrugada.

		Marina: Congelada, os olhos arregalados, aterrorizada com a poltrona caída.

		Dandara e Lara: As duas apareceram na entrada do corredor, paralisadas, ofegantes, os músculos tensos se desfazendo em um alívio tão grande que parecia dor física.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Corrida: Boa Viagem e MAC

	
	
	
	Detalhes da Cena

	
		O Ambiente: A brisa matinal de Niterói, o cheiro de sal e maré. O sol ainda estava subindo, mas já iluminava o MAC, aquela forma branca e futurista que pairava sobre a água.

		A Emoção de Kelly: A corrida era meditativa. O som dos seus pés na calçada, o ritmo da sua respiração. A paisagem de Boa Viagem com suas águas calmas e palmeiras traziam uma sensação de normalidade. Kelly usava o esforço físico como prova de que estava bem. Tudo bem. O mundo não acabou.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	: A Violência Inexplicável 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	LARA NO BARRETO (NITERÓI)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O passado que ela tentou enterrar estava acordado.

	E não ia embora tão fácil.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O HOMEM NA PISTA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	CAMINHANDO DA PRAÇA DO RINK ATÉ A CASA DE KELLY

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	CONCHA DE SÃO DOMINGOS)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A PANTERA E O LOBO 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	LARA VOLTANDO PARA KELLY E MARINA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	ONDE ESTÁ DANDARA?

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	AMANHECER E ECOS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	CAPÍTULO – Ele Observa

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Amanhecer e Ecos

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O CORREDOR DO APARTAMENTO

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A NOITE QUE NÃO PASSA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	LARA NA BR

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Lara vai atrás de Caio

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Dandara e Tieko

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A conversa necessária

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Kelly e o despertar do dom

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Queda da Luz e o Chamado nas Sombras

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		A porta estava pendurada por uma dobradiça.

		As paredes tinham marcas de sombras arrastadas, ainda se dissolvendo.

		O ar estava pesado, queimado, sufocante como lama viva.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Lições de Foco e Fúria

	
	
	
	
	O Treinamento Psíquico: Marina e Dandara

	
	
	
	
	
	
	
	